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Resumo: Este artigo explora a relação entre tecnologias digitais e educação, enfatizando a integração 
delas e o papel crucial dos professores. Discutimos como a educação favorece o desenvolvimento de 
habilidades e capacitação profissional para o mercado. Abordamos, também, a necessidade dos 
professores adaptarem as práticas às demandas do século XXI, valorizando a tecnologia como uma aliada 
no processo. 

Palavras-chave: Tecnologia. Educação e Desenvolvimento. Formação de Professores. 

Abstract: This article explores the relationship between digital technologies and education, emphasizing 
their integration and the crucial role of teachers. We discuss how education favors the development of skills 
and professional training for the market. We also address the need for teachers to adapt practices to the 
demands of the 21st century, valuing technology as an ally in the process. 
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Resumen: Este artículo explora la relación entre las tecnologías digitales y la educación, enfatizando su 
integración y el papel crucial de los docentes. Discutimos cómo la educación favorece el desarrollo de 
competencias y la formación profesional para el mercado. También abordamos la necesidad de que los 
docentes adapten las prácticas a las exigencias del siglo XXI, valorando la tecnología como un aliado en el 
proceso. 

Palabras clave: Tecnología. Educación y Desarrollo. Formación de Profesores. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

 As tecnologias digitais têm desempenhado um papel cada vez mais proeminente 

na sociedade, transformando a maneira como nos comunicamos, interagimos e 

acessamos informações. Dentre as tecnologias mais recentes destacam-se, por exemplo, 

o ChatGPT4, o Metaverso5 e o Web36. Cada um traz consigo um conjunto próprio de 

características e possibilidades. O ChatGPT, baseado em inteligência artificial (IA), 

oferece nova forma de interação através de chatbots, ou robôs de conversa, permitindo a 

geração de respostas e a realização de tarefas de forma automatizada. Por sua vez, o 

Metaverso representa um ambiente virtual compartilhado onde os usuários podem se 

conectar e interagir entre si, explorando um mundo digitalmente expandido. Já o Web3, 

com seus princípios de descentralização e segurança, redefine a própria natureza da 

internet, oferecendo uma infraestrutura aberta e confiável. 

 De forma mais específica, as IAs têm desempenhado um papel cada vez mais 

relevante no cotidiano e, em especial, no campo da educação, transformando a maneira 

como o aprendizado, o ensino e a interação com o conhecimento são conduzidos 

(OLIVEIRA; PINTO, 2023; GUERREIRO; BARROS, 2019). Mais especificamente, no 

âmbito de práticas pedagógicas por exemplo, conforme afirmam Oliveira e Pinto (2023, p. 

9), a IA: 

• pode fornecer uma educação personalizada, adaptando-se às necessidades individuais dos alunos 
e fornecendo-lhes conteúdo de aprendizagem personalizado. A IA pode monitorar o desempenho 
dos alunos e fornecer feedback em tempo real, ajustando o conteúdo e o ritmo de aprendizagem 
para garantir que cada aluno esteja aprendendo no seu próprio ritmo.  

• pode ajudar a melhorar a avaliação dos alunos. Através de algoritmos avançados, a IA pode 
analisar as respostas dos alunos e fornecer feedback imediato, permitindo que os professores 
ajustem a sua instrução e forneçam uma melhor orientação para os alunos.  

• pode ajudar a reduzir o tempo gasto em tarefas administrativas, permitindo que os professores se 
concentrem mais no ensino e na interação com os alunos. A IA pode automatizar tarefas como a 

 
4 https://openai.com/blog/chatgpt 
5 https://www.infomoney.com.br/guias/metaverso/ 
6 https://ethereum.org/pt-br/web3/ 
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correção de testes, a atribuição de notas e a criação de relatórios, liberando tempo para os 
professores se concentrarem no desenvolvimento de estratégias de ensino eficazes.  

• pode ajudar a criar ambientes de aprendizagem adaptativos, que se ajustam automaticamente às 
necessidades dos alunos. A IA pode analisar o desempenho do aluno em tempo real e fornecer 
feedback para que o conteúdo de aprendizagem seja adaptado às suas necessidades 
específicas.  

• pode ajudar a analisar grandes quantidades de dados educacionais, permitindo que os educadores 
identifiquem padrões e tendências que possam ajudá-los a melhorar suas práticas pedagógicas. 
A IA pode ajudar a identificar áreas onde os alunos estão tendo dificuldades e fornecer sugestões 
para melhorar o ensino. 

 Dessa forma, contando ainda com o advento de tecnologias avançadas, como 

aprendizado de máquina (LUDERMIR, 2021), processamento de linguagem natural e 

reconhecimento de padrões, as IAs atuais estão revolucionando a educação, 

proporcionando novas oportunidades e desafios. 

 Neste contexto, este trabalho tem como objetivo problematizar o estado atual das 

inteligências artificiais aplicadas à educação, analisando suas principais aplicações, 

benefícios e desafios. Abordamos como as IAs podem ser utilizadas em diversos 

ambientes, principalmente naqueles relacionados ao processo educativo. O enfoque 

conceitual desse trabalho está centrado na análise da relação entre tecnologias digitais e 

educação, com ênfase na preparação dos estudantes para o mercado de trabalho e na 

integração das tecnologias digitais no ambiente educacional, considerando o papel 

fundamental dos professores nesse processo (BUCKINGHAM, 2010; SOUSA et al., 

2011). 

 Um dos principais benefícios das IAs na educação é a capacidade de personalizar 

a experiência de aprendizado dos alunos. Com base em dados coletados, as IAs podem 

adaptar o conteúdo, ritmo e estilo de ensino de acordo com as necessidades e 

habilidades individuais de discentes e docentes. Isso pode possibilitar a criação de 

ambientes educacionais mais inclusivos, eficientes e motivadores, promovendo um 

aprendizado mais significativo e personalizado (FADEL et al., 2019; CAMPOS; 

LASTÓRIA, 2020).  Além disso, as IAs têm sido aplicadas no desenvolvimento de 

sistemas de tutoria inteligentes (VANLEHN, 2011), capazes de fornecer resultados 

imediatos e personalizados aos alunos, auxiliando-os no processo de aprendizagem. 

Esses sistemas podem identificar erros comuns, oferecer explicações e fornecer 

sugestões de melhorias, funcionando como verdadeiros tutores virtuais disponíveis 24 

horas por dia. 

 No entanto, embora as IAs ofereçam inúmeras oportunidades para aprimorar a 

educação (LUCKIN et al., 2016), também enfrentam desafios e discussões éticas 

importantes. Questões como privacidade de dados, equidade no acesso às tecnologias e 
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a substituição do papel do professor são apenas alguns dos diversos exemplos de 

preocupações que podem ser consideradas na implementação de IAs na educação. 

 Ao longo deste trabalho, serão examinadas pesquisas e levantadas algumas 

questões que evidenciam as contribuições e limitações das inteligências artificiais na 

educação. Os resultados obtidos serão discutidos, assim como os desafios enfrentados e 

as possíveis práticas para uma integração eficaz e responsável das IAs no contexto 

educacional. Por fim, será feita uma reflexão sobre o futuro das IAs na educação, 

considerando os avanços tecnológicos e as implicações sociais e pedagógicas dessas 

transformações. Um dos focos será explorar, por exemplo, como as IAs podem colaborar 

com os educadores, ampliando suas capacidades e promovendo uma educação de 

qualidade, adaptada às demandas e necessidades do século XXI. 

 Em suma, este trabalho apresentará uma visão abrangente e atualizada das 

inteligências artificiais aplicadas à educação, explorando suas aplicações, benefícios, 

desafios e perspectivas futuras. Através dessa análise, espera-se contribuir para o avanço 

do campo educacional e fornecer insights valiosos para educadores, pesquisadores e 

profissionais interessados em aproveitar o potencial das IAs para promover uma 

educação mais eficaz e inclusiva. 

 

2 DESENVOLVIMENTO DO TEMA 

 

2.1 Sobre as tecnologias digitais atuais 

 

 As tecnologias digitais desempenham um papel cada vez mais importante na 

sociedade, impactando desde o cotidiano das pessoas até o desenvolvimento de setores 

econômicos e avanços científicos. Com o avanço da conectividade, do processamento de 

dados e da capacidade computacional, essas tecnologias têm proporcionado 

transformações significativas em diferentes áreas. 

 Uma das principais tecnologias digitais em destaque atualmente é a “Internet das 

Coisas” (IoT) (CARRION; QUARESMA, 2019), que se refere à interconexão de 

dispositivos físicos, veículos e outros objetos por meio da internet. Esses dispositivos 

podem coletar e trocar dados, permitindo a criação de ambientes inteligentes e a 

automatização de processos. A IoT tem aplicação em diversos setores, como agricultura 

(SOTO et al., 2019), saúde (ROSA et al., 2020), transporte e indústria (LOPES; MOORI, 

2021), trazendo benefícios como maior eficiência, segurança e qualidade de vida. Outra 

tecnologia em evidência é a Realidade Virtual (RV) e a Realidade Aumentada (RA), que 
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proporcionam experiências imersivas e interativas aos usuários (FEIKEL; DICKMANN, 

2022). Com a RV, é possível criar ambientes virtuais tridimensionais que simulam a 

presença em um local específico, enquanto a RA permite sobrepor elementos virtuais ao 

mundo real. Essas tecnologias têm sido aplicadas em áreas como educação (PEDROSA; 

ZAPPALA-GUIMARÃES, 2019), treinamento (JUSTIMIANO et al., 2021) e medicina 

(OLIVEIRA; SCHUCH, 2021), proporcionando novas formas de aprendizado, 

comunicação e interação. Ainda, o Aprendizado de Máquina (Machine Learning) 

(SCHLEDER; FAZZIO, 2021) e a IA (TAULLI, 2020) têm ganhado destaque nas 

tecnologias digitais atuais. O Aprendizado de Máquina se refere à capacidade das 

máquinas de aprender e melhorar o desempenho em tarefas específicas sem serem 

explicitamente programadas. A IA busca reproduzir a capacidade humana de raciocinar, 

aprender, reconhecer padrões e tomar decisões inteligentes. Essas tecnologias têm sido 

aplicadas em diversos campos, como reconhecimento de voz (DÖRR; AYLON, 2022), 

diagnóstico médico (SANTOS et al., 2019), recomendação de produtos (SGARBOSA; 

DEL VECHIO, 2020) e veículos autônomos (CAMPOS et al., 2020). 

 Se o campo da educação é considerado, a incorporação dessas tecnologias tem o 

potencial de transformar a forma como o ensino e a aprendizagem ocorrem (MORAN, 

2007; LIBÂNEO, 2014). Conforme afima Sant’Ana (2016, p. 255): 

[...] a tecnologia pode vir a contribuir no processo de educação. Mas, neste sentido, deve haver a 
adaptação da escola para possibilitar as adequações críticas e reflexivas para com as tecnologias, 
de forma que os estudantes detenham autonomia de escolha e seleção de informações pertinentes. 
Assim, o papel do professor não é dispensável. Pelo contrário: o professor conduzirá o estudante no 
desenvolvimento desta autonomia. Para isso, no entanto, ele precisar ter total domínio sobre as 
novas linguagens tecnológicas. Nas atuais práticas de ensino, além do acúmulo de conhecimentos, 
o professor deve atuar como um mediador, de forma a aproximar os conteúdos curriculares dos 
alunos, desmitificando estes conteúdos e estimulando o senso crítico dos jovens. 

 Recursos como computadores, tablets, smartphones e internet estão permitindo o 

acesso a um vasto universo de informações e recursos educacionais online. Além disso, 

as plataformas de aprendizagem virtual, os ambientes virtuais de colaboração e as 

ferramentas de comunicação instantânea estão criando oportunidades para uma 

educação mais interativa, colaborativa e personalizada. No entanto, é importante destacar 

que a utilização das tecnologias digitais na educação requer uma abordagem cuidadosa, 

garantindo o acesso equitativo, promovendo a inclusão digital e desenvolvendo 

habilidades digitais essenciais para que todos os estudantes possam se beneficiar 

plenamente dessas ferramentas. 
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2.2 Sobre a educação formal na atualidade 

 

 Uma das principais tendências na educação formal é a adoção de abordagens 

centradas no aluno, que visam promover a participação ativa, o pensamento crítico e a 

criatividade. Essa mudança de paradigma valoriza o desenvolvimento de habilidades 

socioemocionais, além do conhecimento acadêmico, para preparar os estudantes para os 

desafios do século XXI (PIRES, 2020). Esse cenário é discutido, por exemplo, por Pena et 

al. (2020, p. 134): 

[...] a importância das habilidades socioemocionais se acentua, pois elas são capazes de ampliar o 
alcance de nossas ações em múltiplos contextos. De modo especial, a abertura ao novo é muito 
importante, pois permite que, com a nossa curiosidade intelectual, exploremos mais e aprendamos 
com o mundo, de forma interessada e motivada, o que nos torna permeáveis a diversidades em 
muitos contextos. Assim, conseguimos aprender muitas realidades e conteúdos novos. Ao lado 
disso, explorar e aprender com o mundo de modo colaborativo, com engajamento no trabalho em 
equipe e com criatividade, permitirá pensarmos juntos produtos inovadores e úteis aos contextos 
nos quais atuarmos. 

 A tecnologia desempenha um papel fundamental, permitindo novas formas de 

aprendizado, colaboração e acesso ao conhecimento. A utilização de dispositivos móveis, 

computadores, plataformas digitais e recursos interativos, enriquecem as práticas 

educativas, possibilitando a personalização do ensino (MARCONDES; FERRETE, 2020), 

o aprendizado adaptativo (SENA, 2022) e a ampliação do acesso à educação (SILVA, 

2021). Outra tendência importante é a promoção da educação inclusiva, que busca 

garantir que estudantes, independentemente de suas características individuais, tenham 

igualdade de oportunidades de aprendizagem (SILVA; CARDOSO, 2023). Isso implica em 

adaptar o currículo, fornecer suporte adequado e utilizar tecnologias assistivas para 

atender às necessidades educacionais de cada estudante. 

 Quando se pensa no mercado de trabalho, a educação formal moderna está cada 

vez mais conectada às suas demandas, e as tecnologias atuais desempenham um papel 

fundamental nesse processo. Com as rápidas transformações tecnológicas e as 

mudanças nas dinâmicas do trabalho, é essencial que a educação esteja alinhada com as 

habilidades e competências necessárias para o mercado de trabalho atual. As tecnologias 

digitais, têm sido incorporadas em práticas educacionais, permitindo o desenvolvimento 

de habilidades digitais, como o domínio de ferramentas e softwares específicos, a 

capacidade de buscar, avaliar e utilizar informações online, e a habilidade de colaborar 

virtualmente. Inclusive, a educação formal pode fornecer uma base sólida em áreas de 

conhecimento relevantes, como ciência, tecnologia, engenharia e matemática (STEM, do 
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inglês Science, Technology, Engineering e Math), que estão em alta demanda no 

mercado de trabalho7. 

 A combinação entre uma educação formal atualizada, que integra as tecnologias 

atuais, e a aquisição de habilidades essenciais para o mercado de trabalho, pode tornar 

estudantes mais preparados para enfrentar os desafios e as oportunidades profissionais 

da atualidade. 

 

2.3 O mercado de trabalho e as profissões que surgem e as que desaparecem 

 
 A automação, a inteligência artificial e a robotização têm impactado em diversos 

setores, alterando as demandas de habilidades e competências necessárias para o 

mercado (ARAUJO et al., 2020). Por um lado, o avanço tecnológico tem impulsionado a 

criação de novas profissões (SOUZA et al., 2020), relacionadas principalmente às áreas 

de tecnologia da informação, análise de dados, inteligência artificial, desenvolvimento de 

software, cibersegurança e robótica. Profissões emergentes, como cientista de dados, 

especialista em aprendizado de máquina, engenheiro de inteligência artificial e analista de 

segurança da informação, estão em alta demanda e oferecem boas perspectivas de 

emprego, conforme apontam Budin e Lopes (2019, p. 92): 

[...] As profissões e setores devem se adaptar a essas modificações, algumas delas: i) automotiva: 
serão estimados atributos nas áreas de programação, mecânica dos controles eletrônicos, e 
informática veicular; ii) tecnologia da informação e comunicação: será imprescindível especialidades 
como Internet of Things e Big Data, engenheiros de software de gestão e cyber segurança para as 
empresas; iii) setor de máquinas: necessitará de profissionais qualificados para manutenção de 
automação industrial e projetista para as tecnologias 3D [...] 

 Por outro, algumas profissões estão se tornando obsoletas ou estão sendo 

drasticamente transformadas pela automação e robotização. Funções repetitivas e que 

podem ser facilmente desempenhadas por máquinas, como operadores de telemarketing, 

caixas de supermercado e assistentes administrativos, estão em declínio (FIGUEIREDO, 

2019). No entanto, é importante ressaltar que o avanço tecnológico também pode gerar 

oportunidades para a reinvenção de profissões existentes, com a incorporação de novas 

competências digitais e habilidades de adaptação. 

 Nesse cenário de adaptações do mercado de trabalho, no que diz respeito às 

profissões, uma que chama a atenção é a de professor. Com tecnologias digitais cada vez 

mais presentes no ambiente educacional, o papel do professor vai além da transmissão 

 
7https://hed.pearson.com.br/blog/higher-education/como-promover-a-inovacao-com-carreiras-stem-em-sua-universidade 
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de conhecimentos. Esse cenário é exemplificado por Costa Júnior et al. (2023, p. 125-

126) no âmbito da educação e dos professores: 

[...] O professor precisa lidar com as demandas de um mundo em constante mudança, que exige 
atualização constante e capacidade de adaptação. Além disso, a diversidade cultural e social 
presente nas salas de aula impõe desafios adicionais para a prática docente. [...] Além disso, a 
tecnologia tem um papel cada vez mais relevante na educação contemporânea. As novas 
tecnologias de informação e comunicação (TICs) oferecem novas possibilidades para o ensino e 
aprendizagem, mas exigem que o professor esteja preparado para utilizá-las de forma eficaz. 

 O professor precisa se manter atualizado em relação às novas tecnologias e 

metodologias de ensino, buscando aprimorar sua prática pedagógica e adaptar-se às 

demandas do mercado de trabalho (SANTOS; SÁ, 2021). Assim, ele pode explorar todo o 

potencial das novas ferramentas no processo de ensino-aprendizagem. O uso de 

recursos digitais, plataformas online, softwares educacionais e aplicativos móveis, por 

exemplo, permite criar ambientes de aprendizagem mais interativos, dinâmicos e 

personalizados. Além disso, as novas metodologias de ensino, como o ensino híbrido e a 

aprendizagem baseada em projetos (PINHEIRO; PINHEIRO, 2020), também demandam 

que os professores estejam familiarizados com essas abordagens para promover uma 

educação mais engajadora e significativa. 

 A busca pela atualização constante não apenas aprimora a prática pedagógica dos 

professores, mas também os capacita a atender às necessidades e expectativas dos 

alunos. A geração atual de estudantes está imersa em um mundo digital e 

hiperconectado, e espera que a escola acompanhe esse contexto. Portanto, os 

professores que se mantêm atualizados conseguem estabelecer uma relação mais 

próxima com os alunos, promovendo uma educação mais relevante e alinhada às 

demandas do mercado de trabalho. 

 

2.4 Ser professor e ensinar: o que, para quem e como? 

 
 Um dos principais desafios para os professores é integrar efetivamente as 

tecnologias digitais em suas práticas pedagógicas. Isso requer o domínio de ferramentas 

digitais, habilidades de pesquisa e avaliação de recursos online, além da capacidade de 

projetar atividades de aprendizagem relevantes e envolventes com o uso dessas 

tecnologias (SCHERER; GLÁUCIA, 2020; OLIVEIRA et al., 2016). Isso pode ser 

exemplificado com o que afirma Scherer e Gláucia (2020, p. 19): 

[...] a gravação de tela do celular e seu compartilhamento com o grupo configuraram uma nova 
maneira de realizar aulas de matemática mediante o grupo do WhatsApp, evidenciando ganhos em 
termos de mobilidade e possibilidades de compartilhamento de imagens, textos, arquivos em 
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diferentes formatos, vídeos, gifs, links. A interação com os materiais disponibilizados na plataforma 
Geogebra, em especial, os simuladores e os objetos de aprendizagem favoreceram a aprendizagem 
de conceitos de Cálculo em outros movimentos, diferentes dos convencionais. No entanto, essas 
tecnologias sozinhas não transformam processos de aprendizagem, daí o sentido da integração 
delas ao currículo da disciplina, com objetivos de aprendizagem claros, pois o visível não deveria 
ser a tecnologia – e não o foi –, mas a aprendizagem de conceitos matemáticos [...] 

 Com o advento das tecnologias digitais, o público-alvo dos professores também se 

transformou. Os estudantes da geração atual, conhecidos como "nativos digitais", 

cresceram em um ambiente digital e têm habilidades e expectativas diferentes em relação 

ao uso da tecnologia na educação. Os professores precisam compreender as 

necessidades e as formas de aprendizagem desses estudantes, e utilizar as tecnologias 

de maneira adequada para promover uma educação mais engajadora e personalizada, 

conforme afirma Oliveira et al. (2016, p. 5-6) em dois momentos: 

• [...] percebemos que para a prática docente incorporar aos interesses didáticos- pedagógicos as 
tecnologias, é preciso o desenvolvimento de políticas de formação que sucedam a formação 
inicial obtida em cursos de licenciaturas. Às escolas (públicas ou privadas) cabe a 
responsabilidade de implantar laboratórios de informática e disponibilizar outros recursos 
tecnológicos, mas precisa, alinhada a esse processo, garantir os mecanismos necessários para 
a formação do educador. 

• […] o processo de formação docente para uso das tecnologias digitais como recurso didático-
pedagógico não pode se dar de maneira única, estática, pois a dinâmica dos processos de 
inovação tecnológica implica uma nova postura do educador na sociedade do conhecimento e 
da informação. A formação não deve ser apenas para o manuseio técnico de ferramentas. Esse 
conhecimento é importante, mas além disso, é fundamental que o educador tenha consciência 
que ele tem o desafio de aprender sobre computadores e também como utilizá-los como recurso 
pedagógico. 

 Além disso, as tecnologias digitais permitem o acesso a recursos educacionais de 

qualidade de forma mais ampla, independentemente de barreiras geográficas e 

temporais. Os professores podem explorar plataformas de aprendizagem online, recursos 

interativos, vídeos educacionais, jogos e aplicativos para enriquecer as experiências de 

aprendizagem de seus alunos (VIDAL; MERCADO, 2020; ZANATTA et al., 2021). 

 

2.5 Ainda precisamos aprender? Ainda precisamos de professores? 

 

A aprendizagem e a presença de professores continuam sendo fundamentais 

mesmo com o avanço das tecnologias digitais. Embora as tecnologias ofereçam acesso a 

uma ampla gama de recursos educacionais e possibilitem o aprendizado autônomo, 

existem aspectos essenciais que apenas o ambiente educacional e a interação com 

professores podem proporcionar (ALMEIDA et al., 2021; KISSINGER et al., 2021). 

Na contemporaneidade onde as tecnologias avançam rapidamente e a informação 

está ao alcance de nossas mãos, surge a reflexão sobre a necessidade contínua de 
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aprendizado (DOMINICK et al., 2020). Mesmo assim, com tantos recursos digitais e 

acesso fácil a conhecimentos diversos, alguns podem se perguntar: ainda precisamos 

aprender algo além do que já está disponível? A resposta é sim, mesmo em uma era 

saturada de informações e tecnologias inovadoras. Embora as novas tecnologias possam 

fornecer acesso instantâneo a dados e conhecimentos específicos, o aprendizado vai 

além da simples acumulação de informações. Aprender envolve a compreensão, a análise 

crítica, a aplicação prática e a capacidade de adaptação. 

Afinal, existe diferença entre informação e conhecimento? Como transformar 

informação em conhecimento? E qual o papel do professor nisso? A reflexão sobre a 

diferença entre informação e conhecimento é fundamental para compreendermos o 

processo de aprendizado e a construção do saber (DEMO, 1997; FREIRE, 2011; MORIN; 

UNESCO, 2014). Sobre esse ponto, Pires (2020, p. 24) afirma: 

[...] A primeira grande diferenciação que se deve fazer é que informação é uma coisa e 
conhecimento, outra. Milhares de pessoas em nosso país podem ter acesso a um número imenso 
de informações, das mais simples às mais sofisticadas, mas saber distinguir o que é relevante do 
que pode ser dispensado, o que é essencial do acidental, ainda é um conhecimento que cabe ser 
construído em formação escolar. 

A informação pode ser considerada como um conjunto de dados, fatos ou 

conteúdos disponíveis, geralmente obtidos por meio de fontes externas como livros, 

artigos, internet, entre outros. Por outro lado, o conhecimento vai além da mera posse de 

informações, envolvendo a compreensão, interpretação e aplicação desses dados de 

maneira significativa (DRUCKER, 2013). 

A transformação da informação em conhecimento requer um processo ativo de 

reflexão e assimilação. Isso envolve o engajamento crítico com as informações, a busca 

por conexões, o estabelecimento de relações de causa e efeito, e a construção de 

significados a partir desse conjunto de informações. A reflexão e a contextualização são 

elementos-chave nesse processo, permitindo que a informação seja integrada aos 

conhecimentos prévios do indivíduo, tornando-se parte do seu repertório intelectual. 

Nesse contexto, o papel do professor é de extrema importância. Ele não apenas 

fornece informações aos alunos, mas também orienta e facilita o processo de 

transformação da informação em conhecimento (PIMENTA; GHEDIN, 2006). O professor 

atua como mediador, estimulando a reflexão crítica, propondo questionamentos, 

promovendo a análise e a síntese das informações, e fornecendo estratégias e 

ferramentas para que os alunos possam construir seu próprio conhecimento de forma 

autônoma e significativa (TARDIF, 2012). 
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A interação entre informação, conhecimento e professor é essencial para o 

processo de aprendizagem (REIS et al., 2014). O professor desempenha o papel de 

facilitador, guiando os alunos na busca e seleção de informações relevantes, promovendo 

o desenvolvimento de habilidades cognitivas e metacognitivas, e criando um ambiente 

propício para a construção de conhecimento. 

As novas tecnologias podem oferecer suporte e facilitar o processo de 

aprendizado, mas não substituem a necessidade de desenvolver habilidades 

fundamentais. Habilidades como pensamento crítico, resolução de problemas, 

colaboração, comunicação efetiva e criatividade são essenciais para lidar com os desafios 

complexos que enfrentamos na sociedade atual. Além disso, é importante considerar que 

as tecnologias estão em constante evolução e determinados conhecimentos rapidamente 

se tornam obsoletos. Portanto, a capacidade de aprendizado contínuo se torna ainda mais 

relevante. Aprender a aprender, adquirir novas competências e se adaptar às mudanças 

são habilidades valiosas em um mundo em constante transformação. 

No que diz respeito ao foco do aprendizado, é essencial equilibrar a aquisição de 

conhecimentos específicos com a busca por habilidades transferíveis. Enquanto é 

importante adquirir conhecimentos especializados em áreas específicas, é igualmente 

crucial desenvolver habilidades transversais que possam ser aplicadas em diferentes 

contextos. Habilidades como pensamento crítico, resolução de problemas, comunicação, 

colaboração, habilidades digitais e inteligência emocional são cada vez mais valorizadas 

no mercado de trabalho e na vida cotidiana. Essas habilidades capacitam as pessoas a se 

adaptarem, a aprenderem novas tarefas e a se relacionarem de forma eficaz com os 

outros. 

Portanto, apesar das novas tecnologias e do acesso instantâneo à informação, 

ainda há a necessidade de aprender e desenvolver habilidades essenciais. O aprendizado 

contínuo nos capacita a lidar com os desafios do mundo atual, nos permite inovar, nos 

adaptar e nos destacar em um cenário em constante mudança, e isso inclui também os 

professores (DOMINICK et al, 2020). Eles desempenham um papel crucial na orientação 

dos alunos, no estímulo ao pensamento crítico e na promoção do desenvolvimento de 

habilidades socioemocionais (CARMO, 2023). Além de transmitir conhecimentos, eles 

podem oferecer feedback individualizado, fornecer apoio emocional, criar um ambiente de 

aprendizagem colaborativo e incentivar a autonomia dos estudantes. 

Os professores também são responsáveis por adaptar e personalizar o processo 

de ensino de acordo com as necessidades e características de cada aluno. Eles podem 

identificar lacunas de conhecimento, ajustar o ritmo de aprendizagem e oferecer 
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estratégias adequadas para diferentes estilos de aprendizagem. A interação face a face 

com um professor qualificado é valiosa para o desenvolvimento de habilidades cognitivas, 

interpessoais e metacognitivas dos estudantes. Nesse sentido, podemos citar o 

conectivismo pedagógico (SIEMENS, 2004; WITT; ROSTIROLA, 2019), que é uma 

abordagem que reconhece a importância das redes e conexões no processo de 

aprendizagem. Proposto por George Siemens (SIEMENS, 2004), o conectivismo enfatiza 

a ideia de que o conhecimento está distribuído por meio de conexões entre pessoas, 

tecnologias e informações. Nessa perspectiva, o aprendizado ocorre por meio da 

interação com diferentes fontes de conhecimento, como redes sociais, tecnologias digitais 

e recursos online. O conectivismo destaca a importância de desenvolver habilidades de 

busca, avaliação e filtragem de informações, bem como a capacidade de colaborar e criar 

novas conexões significativas. Essa abordagem pedagógica promove um ambiente de 

aprendizagem dinâmico, que incentiva a participação ativa dos estudantes e a construção 

coletiva do conhecimento. Além disso, professores têm um papel fundamental na 

formação de valores, na promoção da ética e na construção de cidadãos conscientes e 

responsáveis. Eles podem guiar os alunos em questões morais e éticas, estimulando o 

pensamento crítico, a empatia e a compreensão dos diversos pontos de vista, para além 

do que as máquinas possam vir a fazer. 

 

3 REFLEXÕES FINAIS 

 
A discussão sobre as tecnologias digitais na educação e o papel dos professores 

revela um panorama complexo e desafiador. Embora as tecnologias ofereçam novas 

oportunidades de aprendizagem e acesso ao conhecimento, a presença e a orientação 

dos professores continuam sendo fundamentais. 

As tecnologias digitais proporcionam uma ampla gama de recursos educacionais, 

permitindo o acesso a informações, atividades interativas e ferramentas de colaboração. 

No entanto, o papel do professor vai além de fornecer informações. Os professores têm o 

poder de inspirar, motivar e estimular o pensamento crítico dos alunos. Eles são agentes 

de transformação, capazes de criar ambientes de aprendizagem significativos e de guiar 

os alunos em seu desenvolvimento acadêmico, emocional e social. 

Os desafios enfrentados pelos professores na era digital são significativos. Eles 

precisam se adaptar às mudanças tecnológicas, aprimorar suas competências digitais e 

incorporar efetivamente as tecnologias em suas práticas pedagógicas. Além disso, devem 
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reconhecer as diferentes necessidades e características dos alunos e personalizar a 

abordagem de ensino para promover uma aprendizagem significativa e engajadora. 

O diálogo entre a tecnologia e a presença humana é crucial (ALMEIDA et al., 2021; 

DOMINICK et al., 2020). As tecnologias digitais podem enriquecer a experiência de 

aprendizagem, oferecendo recursos interativos, simulações e acesso a informações 

atualizadas. No entanto, a interação face a face, o feedback individualizado, a orientação 

e o estímulo proporcionados pelos professores são insubstituíveis. Eles são capazes de 

cultivar habilidades sociais, desenvolver valores éticos e promover a formação integral 

dos estudantes. 

Portanto, conclui-se que, em um contexto em constante evolução tecnológica, 

ainda precisamos aprender e ainda precisamos dos professores. A combinação da 

expertise dos professores com o potencial das tecnologias digitais pode proporcionar uma 

educação mais eficaz, inclusiva e relevante para os estudantes. Nessa conjuntura, é 

fundamental que os professores sejam incentivados e apoiados em seu desenvolvimento 

profissional contínuo, para que possam abraçar as possibilidades oferecidas pelas 

tecnologias digitais e adaptar suas práticas pedagógicas às necessidades e demandas do 

século XXI. 

A tecnologia é uma aliada valiosa na educação, mas a presença e a expertise dos 

professores são essenciais para uma educação de qualidade, que promova o 

desenvolvimento integral dos estudantes e os prepare para os desafios futuros. 
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